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quios militares. D.s g.e a Vm.ce. São Paulo a 5 de Junho 
de 1779 / / Martim Lop.s Lobo de Saldanha. / / 

P.a o Com.ae do Reg.° de Curitiba 
Inácio Alz de Tolledo. 

Tenho prez.te a carta de Vm.ce de 3 de Mayo, q. agora 
me foi entregue: em reposta delia sou a dizerlhe, q. q.t0 a 
carta do Cap.m Joze dos Santos Roza, como o adjutorio, q. 
lhe pede, hé p.a o capataz de Fran.co Cardozo de Menezes, 
deq.m hé inimigo, não procederá Vm.oe a referida prizão, 
porq. pelo dito Cap.m escrevi ao referido Joze dos Santos, p.° 
nam proceder contra od.° capataz, e me reprezentasse oq. 
tivesse contra elle. 

Hê certo q. essa guarda só serve de fazer resp.t0 a esse 
contin.te, auxiliar aos q. nelle delia carecerem ,e prender aos 
dezobedientes, e facinorozos; pelo q. Vm-ce deve estar nes-
ta intelig.a, acudindo aonde for precizo, p.a q. esses habitan-
tes vivão socegados, e depois de fazer as mais exactas di-
ligencias por capturar os criminozos sem prejuízo das vidas 
dos mesmos; no cazo porem de rezistencia deste os deve 
Vm.ce segurar, mandandolhe atirar as pernas, porq. nada hê 
tão vergonhozo, como Tropa Paga se deixar enxovalhar de 
semelhantes regulos. 

Também hê certo, q. os Inspectores tem obrigação de 
acompanhar a Vm.ce em qualquer dilig.a, alem do contrato, 
q. administrão; pelo q. Vm.ce com os mais benignos modos 
lhe deve reprezentar, q. eu confio de cada hum delles, não 
falte á sua obrigação, e não a excedão, mandando aos mora-
dores desse destrito, emq. não tem a mais minima jurisdição, 
nem p.a lhes cohibirem, q. se utilizem com os seos animaes 
dos pastos, q. não tendo ataque, devem ser comum a todos; 
o q. Vm.ce lhes segurará da minha p.te; devendo louvarlhe a 
rezolução de mandar conservar nos ditos pastos os animaes 
desse morador, q. elles quizerão expulsar. 

Eu fico bem persuadido, deq. Vm.ce executará tudo de 
forma, q. me deixe obrigado. D.s g.e a Vm.oe. S. P.'° a 5 
de Junho de 1779 / / Martim Lopes Lobo de Sald.a / / 

P.a a Camera da Villa da Faxina. 

Logo q. Vm.ces receberem esta, remetão a Secretr.a do 
Governo desta Capitania a lista geral de todos os habitantes 
desse destrito, divida nas dez classes constantes da rela-
ção junta: bem advertindo, cj. esta remessa deve ser feita 
no principio de cada hum dos futuros annos, p.a poder ser 
dirigida a Secretr." de Estado, na fr.a das ordens de S. Mag.* 
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F: D.s g.e a Vm.ces. S. Paulo a 5 de Junho de 1779. / / Mar-

tim Lopes Lobo de Saldanha / / 

A Relação, q. acuza a carta supra, hê do teor da 
mesma, q. fica reg.a neste L.° a fls. 132 v. 

P.a Ant.° M.el da Rocha, Ten.te de Cavalr." 
Aux.ar na V.a de Parnaiba. 

O portador desta hê o com.de do destacam.10, q. faço ex-
pedir p.a a Faz.'1" de Araçariguama; pelo q. Ym.00 fará re-
tirar os sold.0S, q. ali se achão destacados, por ficarem alivia-
dos daquelle trabalho. D.s g.e a Vm.ce. S. P.'° a 7 de Junho 
de 1779 / / Martim Lop.s Lobo de Sald." / / 

P.a o Ten.te Cor.el Paulino Ayres de Aguirra 

em Sorocaba. 

Pela carta de Vm.ce de 28 de Mayo fico na certeza de 
lhe terem sido entregues as ordens p.a a assistência dos Des-
tacamentos do Reg.° dessa Villa, e da de Itapitininga; e 
porq. o comandante deste me reprezenta o discomodo, q. tem 
em mandar a essa Villa buscar a munição de farinha, sal, e 
azeite, e ser precizo, q. aquelle Destacam.40 patrulhe até 
Apiahy, e Parnapanema, oq. não podem fazer os cavallos, 
sem q. se lhes dê milho: ordeno a Vm.ce lhe assista com dous 
pratos deste cada dia p.a cada cavallo, mandandolhe pôr este 
mantimento, como os mais acima referidos, no Quartel do 
sobre d.° Reg.° de Itapitininga, cobrando do seo respectivo 
comand.® recibos. D.s g.e a Vm.ce. S. P.'° a 8 de ]unho de 
1779 / / Martim Lop.s Lobo de Sald.a / / 

P.a o Cap.m mor da V.a de Taubaté 
Bento Lopes de Leão. 

Por Jacinto Barboza de Larcon me foi entregue a carta 
de Vm.ce do 1.° do corr.te, e com ella a conta pertencente ao 
Cap.m Thomaz Frz Novaes com o Cap.m João Fran.co Vieyra, 
pela qual se mostra dever este a importancia de S5$009. r.s 

cuja fica em meo poder p.a remeter ao d.° Novaes, aq.m to-
mara dar igual satisfação doq. lhe está devendo Luiz Vaz de 
Tolledo, oq. confio da actividade de Vm.ce. 

Fui entregue das duas esteiras, e doze abanicos; e su-
mam.te sentido, deq. o terrível mal, q. tem havido nessa Villa, 
tirasse a vida ao mizeravel Domingos Pinto Rangel; Deos 
o tenha no Ceo, e dê vida a André do Prado, p.a continuar na 


